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Resumo: O Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), de Viçosa (MG), em parceria com outras instituições, executou,
de 2012 a 2015, um Projeto de implantação de práticas de conservação do solo e da água em propriedades de agricultores/
as da Bacia do Rio Turvo Sujo. Objetivou-se identificar, no campo, as práticas implantadas pelo SAAE e as percepções
dos agricultores/as sobre os resultados obtidos após a implantação destas práticas. Utilizou-se entrevistas
semiestruturadas com 19 agricultores/as beneficiados pelo projeto. A maioria dos entrevistados tinha consciência da
importância das práticas para reduzir a erosão e aumentar o volume de água nas nascentes. Os terraços (67%) e as
barraginhas (61%) foram apontados como as práticas mais eficientes no controle da erosão do solo. O plantio de
árvores e a revegetação dos topos dos morros foram consideradas práticas necessárias para conservação do solo e da
água. É importante a inclusão dos agricultores/as em todas as etapas do projeto.

Palavras-chave: Políticas públicas, projeto ambiental, processos formativos.

Ár ea Temática: Políticas Públicas.

Farmers' perception of soil and water conservation practices implemented with
the support of public agencies
Abstract:  The Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), from Viçosa (MG), in partnership with other institutions, carried
out, from 2012 to 2015, a project to implement soil and water conservation practices in farmer properties in the Turvo Sujo
River Basin. The objective was to identify, in the field, the practices implemented by the SAAE and the perceptions of farmers
about the results obtained after the implementation of these practices. Semi-structured interviews were used with 19 farmers
benefited by the project. Most respondents were aware of the importance of practices to reduce erosion and increase the volume
of water in springs. Terraces (67%) and barraginhas (61%) were identified as the most efficient practices in controlling soil
erosion. Planting trees and revegetating the tops of hills were considered necessary practices for soil and water conservation.
It is important to include farmers at all stages of the project.

Keywords: Public policy. Environmental design. Formative processes.

Percepción de los agricultores/as sobre las prácticas de conservación del suelo y
el agua implementadas con el apoyo de agencia pública
Resumen: El Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), de Viçosa-MG, en alianza con otras instituciones, llevó a
cabo, de 2012 a 2015, proyecto para implementar prácticas de conservación de suelos y aguas en predios campesinos
de la cuenca del río Turvo Sujo. Objetivo identificar, en campo, las prácticas implementadas por la SAAE y las
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percepciones de los agricultores sobre los resultados obtenidos tras la implementación de dichas prácticas. El estudio
utilizó entrevistas semiestructuradas con 19 agricultores beneficiados por el proyecto. La mayoría de los encuestados
eran conscientes de la importancia de las prácticas para reducir la erosión y aumentar el volumen de agua en los
manantiales. Las terrazas (67%) y barraginhas (61%) fueron identificadas como las prácticas más eficientes en el
control de la erosión del suelo. La plantación de árboles y la revegetación de las cimas de las colinas se consideraban
prácticas necesarias para la conservación del suelo y el agua. Es importante incluir a los agricultores en todas las
etapas del proyecto.

Palabras clave: Políticas públicas. Diseño ambiental. Procesos formativos.

INTRODUÇÃO

O uso das terras para fins agrícola e pecuária tem causado degradação dos sistemas naturais,

especialmente das águas doce (FOLEY et al., 2005), devido, entre outros fatores, à erosão com carreamento

de contaminantes e sedimentos para os sistemas fluviais (YAN et al., 2015) que provocam a degradação de

habitats aquáticos, com perda de qualidade das águas, assoreamento dos reservatórios e perda de

biodiversidade.

Em países em desenvolvimento como o Brasil, a pecuária é um dos principais fatores de aceleração da

erosão do solo (GOMES et al., 2012). O pisoteio do gado e o superpastejo, especialmente quando associado

às encostas declivosas, contribuem para o aumento da erosão e exportação de sedimentos nas bacias hidrográficas

(UDDIN et al., 2016).

Para reverter essa situação, práticas de manejo vegetativas e mecânicas são propostas como estratégias

capazes de minimizar a degradação e proteger e conservar solos e águas. As práticas vegetativas contribuem

para aumentar a cobertura vegetal do solo, a infiltração e a rugosidade superficial do terreno (YAN et al., 2015;

GALDINO et al., 2016). As práticas mecânicas, como por exemplo, os terraços, reduzem a velocidade da água

e com isto diminui o escoamento superficial (ARNÁEZ et al., 2015) e favorecem sua infiltração e o aumento da

umidade do solo em profundidade (QUEREJETA et al., 2000; ZHANG et al., 2017; LOPES et al., 2019); as

barragens de contenção, mais conhecidas no Brasil como “barraginhas”, e as caixas de contenção de água nas

estradas também reduzem a velocidade do fluxo de água, a erosão e a deposição de sedimentos nos cursos de

água (VASCONCELOS, 2017).

Todas estas práticas de manejo influenciam diretamente os parâmetros físico-químicos e biológicos dos

corpos d’água e contribuem para aumentar as funções eco-hidrológicas do solo (TUNDISI; TUNDISI, 2010;

TAMBOSI et al., 2015) e com isto favorecem os serviços ecossistêmicos, dentre eles o abastecimento do lençol

freático (QUEREJETA et al., 2000; YAN et al., 2015; ZHANG et al., 2017); reduzem os custos para o

tratamento de água potável; evitam inundações e; melhoram as condições de produção agrícola (VÖRÖSMARTY

et al., 2010).

Muitas práticas inovadoras e úteis para a conservação dos solos e águas são implantadas pelos/as

agricultores/as, muitas vezes por inciativas próprias (TARRASÓN et al., 2016). No entanto, é importante
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que as iniciativas individuais sejam fortalecidas por políticas públicas (LAGO; PLANT; JACOBS, 2019), a

exemplo do financiamento do projeto “Recuperação de matas ciliares protetoras de nascentes e cursos d’água

da bacia hidrográfica do rio Turvo Sujo – cabeceiras do Rio Doce, Viçosa – MG” desenvolvido pelo Serviço

Autônomo de Água e Esgoto de Viçosa-MG (SAAE-Viçosa), em parceria com a Agência Nacional das

Águas (ANA) e a Caixa Econômica Federal (CAIXA). No âmbito deste projeto, nas propriedades de

agricultores/as/ familiares, práticas de manejo e conservação do solo e da água foram implantadas para a

recuperação da bacia do rio Turvo Sujo, importante manancial de água que abastece a cidade de Viçosa/MG

e outros municípios vizinhos.

Após a implantação do projeto, o SAAE não procurou identificar a percepção das famílias agricultoras

a respeito das práticas utilizadas em suas propriedades. Embora, as diferentes percepções dos/as agricultores/as

sejam essenciais para identificar problemas e potencialidades e contribuir para desenhar melhor as estratégias

para a implantação das práticas em novas propriedades agrícolas (TARRASÓN et al., 2016).

A pesquisa objetivou identificar, no campo, as práticas de manejo de água e solo implantados na Bacia

Hidrográfica do Rio Turvo Sujo e as percepções dos/das agricultores/as sobre os resultados obtidos após a

implantação destas práticas.

METODOLOGIA

Área de estudo

A região encontra-se no embasamento cristalino, como rochas gnáissicas do pré-cambriano (CORRÊA,

1984; RESENDE; REZENDE, 1996). As pedopaisagens íngremes e convexas correspondem 75 % da área da

Zona da Mata (GOMES, 1986). A Floresta Estacional Semidecidual configura-se como a formação florestal

predominante, que deu lugar após o intenso desmatamento à lavoura cafeeira (CORRÊA, 1984). O ciclo do café

proporcionou o empobrecimento do solo e em grande parte foi substituído pela pastagem (FONTES et al.,

2006). O tipo de solo dominante são os Latossolos Vermelho-Amarelo, que são profundos e bem drenados,

mas ácidos. O tamanho médio das propriedades rurais é de 14,5 ha (INCRA) (https://antigo.incra.gov.br/pt/

consulta-imoveis-rurais.html), a agricultura familiar predomina no município e a agropecuária é um dos principais

setores econômicos da região.

A pesquisa foi realizada nas microbacias dos Córregos do Latão, São Lourenço e Moinhos (Figura

1), afluentes do Rio Turvo Sujo, localizadas no município de Coimbra/MG, Zona da Mata de Minas Gerais,

no Bioma Mata Atlântica. A Bacia Hidrográfica do Rio Turvo Sujo possui área total de 406 km2 (NUNES;

SILVA; MATOS, 2011) (Figura 1), é afluente do Rio Piranga, que por sua vez é afluente do Rio Doce, um

dos principais rios brasileiros e que recentemente sofreu um crime ambiental relacionado à mineração de

ferro.
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Projeto do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE)

O Projeto de Recuperação de Matas Ciliares e Nascentes da Bacia Hidrográfica do Rio Turvo Sujo -

Cabeceira do Rio Doce, MG, Brasil, foi realizado, pelo SAAE e a Prefeitura Municipal de Viçosa/MG, de 2012

a 2013 em parceria com a Agência Nacional das Águas (ANA) e de 2013 a 2015 em parceria com a Caixa

Econômica Federal (CAIXA). A seleção das propriedades atendidas pelo projeto foi feita com base no tamanho

da área, no impacto que ela causa nos mananciais hídricos, na sua capacidade de produção de água e no

consentimento do agricultor. Ao todo foram 57 propriedades. O objetivo do projeto foi implantar, como piloto,

práticas de conservação do solo e água que, se amplamente utilizadas, poderiam contribuir para resolver os

problemas decorrentes da escassez e qualidade de água no município. O projeto objetivou ainda sensibilizar os

agricultores/as sobre a relação entre a implantação de práticas de manejo do solo e benefícios relacionados à

água, com a compreensão de que estes agricultores/as sensibilizados poderiam se transformar em multiplicadores

e replicadores das práticas para outros agricultores/as da região. O projeto não previu atividades de avaliações,

mas apenas de implementação das ações.

O projeto contemplou práticas de reflorestamento e de proteção através do cercamento das Áreas de

Preservação Permamentes (APPs) que incluíram: os topos de morros e os cursos d’água, como nascentes,

córregos e rios; construção de terraços e barraginhas nas pastagens e caixas de contenção em áreas de acúmulo

de enxurradas (Figura 2). O projeto também implantou bebedouros para o gado nas pastagens, entretanto esta

prática foi citada somente por um agricultor, por isso não foi contabilizado nesta pesquisa, apesar de ter sido feito

Figura 1. Microbacias do Córrego Latão, São Lourenço e Moinhos, Coimbra, Minas Gerais. Os triângulos
compreendem as propriedades rurais que participaram desse trabalho.
Fonte: Autoras.
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em várias outras propriedades. Houve também a aquisição de equipamentos meteorológicos como pluviógrafos

e chapas metálicas para o monitoramento de infiltrações e vazões em três propriedades, porém os equipamentos

não estavam mais em funcionamento.

Além da implantação das práticas no campo, o projeto também desenvolveu eventos voltados para a

capacitação sobre as práticas de manejo e sobre educação ambiental, utilizando para isto cursos, oficinas, palestras,

dentre outros.

Figura 2. Terraços construído com intuito de aumentar a infiltração de água no solo (A); barraginha construída
no canal de drenagem da água (B); caixa de contenção de enxurradas no quintal do agricultor (C) e bebedouro
construído pelo agricultor aproveitando o aumento da vazão de água das nascentes, após o cercamento das
APPs (D). Todas as imagens foram tomadas em propriedade de agricultores/as que participaram do projeto do
SAAE, no município de Coimbra-MG, Brasil.
Fonte: Autoras.

Seleção das famílias

Os agricultores/as que participaram da pesquisa foram selecionados a partir de uma lista de beneficiados

do projeto fornecida pelo SAAE. A proposta inicial era entrevistar todos/as agricultores/as que participaram do

projeto. No entanto, alguns agricultores/as não estavam presentes em seus domicílios, outros não moravam nas

propriedades e alguns não quiseram ser entrevistados. No total foram realizadas 19 entrevistas. Todos os

participantes eram adultos ou idosos, 15 foram homens e 4 mulheres.
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Instrumento de coleta de dados: Entrevistas semiestruturadas

Realizaram-se entrevistas semiestruturadas com os/as agricultores/as que participaram do projeto do

SAAE. Nestas entrevistas não se utilizou questionário, mas um roteiro com temas que direcionaram o diálogo

entre os/as agricultores/as e a pesquisadora. Os temas foram: motivos para participar do projeto; práticas

implantadas; benefícios das técnicas utilizadas; práticas consideradas mais eficientes; problemas encontrados;

importância do projeto; se houve acompanhamento do SAAE após a execução das práticas; se era necessário

acompanhamento e porque sim ou não; ações desenvolvidas a partir do projeto e que intenciona realizar no

futuro; ações que fariam diferente no futuro; se as ações seriam executadas independente do SAAE

A entrevista ocorreu em um clima de confiança e de interação entre os envolvidos (BARDIN, 2011). O

uso do roteiro requer do entrevistador habilidade na aplicação, estimulando o entrevistado/a aprofundar suas

respostas, mas sem induzi-las (ALENCAR; GOMES, 1998). A entrevista semiestruturada permitiu identificar

percepções dos agricultores/as sobre as práticas de manejo adotadas. As informações anotadas durante as

entrevistas semiestruturadas foram organizadas em planilhas eletrônicas. Posteriormente, para a análise dos dados

utilizou-se da metodologia análise de conteúdo (BARDIN, 2011).  Os dados foram organizados em seis categorias:

motivação para participar do projeto; práticas de manejo; problemas identificados; importância do projeto;

acompanhamento do projeto e perspectivas futuras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

PERCEPÇÃO DOS AGRICULTORES/AS

Motivação para participar do projeto

A maioria dos agricultores/as (68%) aceitou participar do projeto por preocupar-se com a falta de água,

outros (28%) citou ter participado porque o projeto melhoraria a propriedade e um pequeno número (5%) não

soube opinar. Segundo os que opinaram, as técnicas contribuiriam para a manutenção da água no solo, para

recuperar as nascentes e para melhorar as pastagens. Segundo os/as agricultores/as:

Porque é um projeto bom, viável. Cada vez que passa, a água está mais escassa. Nós temos que
preservar a água e a natureza. (D.L.P, M.)
A proposta do SAAE era boa eles iam fazer o plantio de árvores, terraços, tudo por conta deles,
eles deram sementes de braquiária, adubo, estacas para cerca, arame e os tanques [barraginhas]
para contenção da enxurrada. (O.A.L, M.)

Sobre os benefícios das práticas implantadas, os agricultores/as (58%) notaram algum benefício, destes

12% afirmaram que os benefícios não foram maiores devido à pouca chuva. Outros (24%) não viram nenhum

benefício e também relacionaram com a falta de chuva. Os demais (11%) tinham consciência do benefício das

práticas, mas não indicaram quais benefícios. Segundo os/as agricultores/as:
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As barraginhas reduziram a erosão e a lavagem do terreno junto com os terraços. Este ano a
água aumentou um pouquinho, mas tem chovido pouco. (J.B.S.M.)
A expectativa é o aumento de água, mas ainda não vi resposta porque não choveu, o clima não
colaborou. (E.L.S.N, M.)

Quando perguntado sobre o que eles fariam de diferente, 39% dos entrevistados disseram que não fariam

nada diferente, já 61% dos entrevistados disseram que sim. Desses, 27% dos entrevistados citaram que trocariam os

mourões das cercas e deixariam mais próximos e colocariam arames de qualidade. Outros 18% dos entrevistados

citaram que fariam mais terraços e profundos e 18% alegaram que fariam mais barraginhas e plantariam mais árvores.

Um pequeno número de entrevistados (5%) disse que faria um direcionamento da água para a barraginha

e que devolveria o cascalho retido na caixa de contenção, para a própria estrada. Segundo os/as agricultores/as:

Usaria mourões melhores. Os mourões das cercas estavam muito ruins. Foi um trabalho perdido.
Eles estavam muito finos, foram colocados longe demais. (G.P.A, M.)
Eu faria terraços mais fundos, daqui a pouco eles vão sumir. Faria mais barraginhas.
(A.L.T, M.)

Práticas de manejo

O plantio de árvores e as barraginhas foram as práticas mais efetuadas nas propriedades (65%) (Figura 3).

No entanto, a maioria dos agricultores/as (67%) listaram os terraços como a prática mais eficiente, seguida das

barraginhas (61.5%) e caixas de contenção nas estradas (50%) (Figura 4). Um pequeno número de entrevistados

reconheceu o plantio de árvores (15%) e o cercamento de APPs (11%) como as práticas mais eficientes (Figura 4).

Figura 3. Práticas efetuadas em propriedades de agricultores/as rurais, Coimbra, MG (n=19).
Fonte: Autoras.
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Os problemas identificados

De acordo com 55% dos agricultores/as, o plantio das árvores foi a prática mais problemática. Dentre os

problemas, listaram as formigas (20%) e apontaram falta de assistência (60%) pelas instituições condutoras do

projeto. Outros (20%) relataram que as mudas eram velhas e que não estavam sadias:

Não cercaram as mudas, eu tive muito problema com as formigas. (D.S.O, F.)

Os terraços rasos também foram apontados por 22% dos agricultores/as como problema e a falta

de manutenção das barraginhas por 28%. Segundo eles, algumas barraginhas tiveram que ser reformadas,

o direcionamento da água para as barraginhas não foi feito, o serviço de máquinas para a construção das

barraginhas foi lento e algumas barraginhas foram pequenas, com o risco de transbordamento da água.

Houve assoreamento e rompimento de duas barraginhas. Este rompimento pode estar relacionado a problemas

de dimensionamento e localização das barraginhas e a falta de orientação sobre a necessidade de manutenção

delas:

Assoreamento da barraginha. Eles não falaram que era para limpar. (A.J.M, M.)

Segundo 28% dos entrevistados também houve problemas com o cercamento das APPs. Dentre

os problemas com o cercamento elas/eles citaram a baixa qualidade do arame (50%) e dos mourões

Figura 4. Classificação das melhores práticas de manejo segundo os agricultores/as do projeto SAAE, Coimbra,
MG (n=19).
Fonte: Autoras.



9 de 18
Revista ELO - Diálogos em Extensão

Viçosa, MG - Volume 10, 2021.

Percepção de agricultores (as) sobre práticas de conservação de solo e água implantados com apoio de órgãos públicos

(50%). O arame utilizado nas cercas era muito fino, rompia-se facilmente quando animais forçavam as

cercas.  Para os mourões foram relatados aspectos relacionados ao diâmetro deles, que em geral eram

finos para serem utilizados em cujo objetivo era impedir a passagem de animais como o gado para as

áreas de APPs.

Outros problemas que não envolveram as práticas de manejo e que foram apontadas pelos agricultores/

as (17%) foram a falta de chuva (Figura 5), destes, 67% relacionaram a falta de água com o baixo pegamento e

enraizamento das mudas. Somente um pequeno número de entrevistados (11%) não encontraram problemas.

Segundo os/as agricultores/as:

Não cercaram as mudas, eu tive muito problema com as formigas. (D.S.O, F.)
Assoreamento da barraginha. Eles não falaram que era para limpar. (A.J.M, M.)

Sobre a importância do projeto

De acordo com a percepção dos agricultores/as, a maioria dos entrevistados (82%) afirmou que o

projeto foi importante para aumentar a vazão dos mananciais hídricos, tanto em quantidade, quanto em qualidade

de água. Foi mencionada também a diminuição da erosão (18%) e a conscientização da população (18%) para

os cuidados com o solo e a água. Outros (6%) reconheceram que o projeto teve grande importância, mas que o

SAAE deveria ter continuado seu engajamento com o projeto. No entanto, um pequeno número de entrevistados

(6%) alegou que o projeto não teve importância por não conseguirem perceber os benéficos do uso das práticas

em suas propriedades. Esta falta de benefícios foi atribuída ao pouco acompanhamento e manutenção das medidas

pelo SAAE durante a execução do projeto, a qualidade das mudas e dos mourões e ao período que foi realizado

o plantio das mudas. Outros 6% disseram que saberão avaliar se houver mais chuvas para fazer o monitoramento.

Segundo os/as agricultores/as:

O projeto é importante para aumentar a quantidade e qualidade da água nas nascentes.
(C.A.S, M.)
Ajudar o terreno na captação de água. (G.R.P, M.)

Acompanhamento na execução do projeto

A maioria dos entrevistados (72%) alegou que na execução do projeto eles tiveram o acompanhamento

do SAAE e foi necessário, no entanto, desta porcentagem, 45% afirmaram que o acompanhamento foi somente

no início da execução do projeto. Outros (28%) afirmaram que não houve acompanhamento. Segundo os/as

agricultores/as:
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Sim, eles davam palestras, visitavam a propriedade muito no início do projeto. Eles orientavam
muito bem no início. Fizeram reunião em Coimbra. Mas a participação dos agricultores/as era
pequena. Era necessário para a conscientização das pessoas para cuidar da água, das nascentes.
(G.P.A, M.)
Houve pouco acompanhamento, falta construir junto, era necessário, é um projeto para gerações.
(M.A.A, F.)

Perspectivas futuras

A maioria dos entrevistados (69%) fez ou pretende realizar alguma prática de manejo, já 31% não fez ou

não pretende realizar. As práticas realizadas por eles sem o apoio do SAAE foram: plantio de árvores e frutíferas

no quintal, confecção de mudas de árvores para plantio na época das chuvas; bebedouro para o gado, plantio de

gramíneas nas pastagens, plantio de eucalipto nos terraços, plantio de sistemas agroflorestais sem utilização de

adubo químico sintético e com aproveitamento do dejeto suíno do vizinho, plantio de braquiárias e piqueteamento

com cerca elétrica.

 Além de manter o que foi feito a partir do projeto, no futuro os entrevistados planejavam construir mais

barraginhas e desassoreá-las, desviar a água dos terraços para elas, construir mais terraços, plantar mais árvores

nas pastagens e nos topos de morro, plantar mais frutíferas no quintal, retirar o eucalipto plantado e utilizá-lo para

madeira. Segundo um agricultor, ele não replantaria mais eucalipto, pois em sua percepção o eucalipto utiliza

muita água.

Mesmo antes do projeto do SAAE, 33% dos agricultores/as executavam alguma prática de manejo,

dentre elas, plantio de árvores, cercamento de nascentes, construção de barraginhas e terraceamento. Houve até

mesmo a implantação por moradores de um instituto (Albaquercus) voltado para a construção do saber e do

desenvolvimento sustentável. Alguns citaram não ter realizado práticas (anteriormente ao projeto do SAAE), por

falta de recursos financeiros, principalmente as práticas mecânicas que exigem mais dinheiro para serem implantadas.

Segundo os/as agricultores/as:

Antes do projeto eu já tinha feito algumas barraginhas, o projeto completou. (H.C.T, M.)
Eu já plantava árvores. Eu gosto do verde. (D.S.O, F.)

Os agricultores/as sabem da importância da água e tem consciência de que práticas de manejo do solo

afetam a sua qualidade e quantidade, embora haja controvérsias sobre quais práticas devem ser adotadas

(TEIXEIRA et al., 2018). Por exemplo, estes autores mostraram que os agricultores/as familiares consideram

que o uso de agrotóxicos impacta negativamente a qualidade da água, já os fazendeiros relativizaram tal efeito.

Portanto, projetos como o desenvolvido pelo SAAE, permitem criar ambientes de diálogos para que os agricultores/

as possam conhecer e ou compreender melhor as técnicas que podem ser utilizadas na conservação do solo e a

relação das mesmas com a qualidade e quantidade da água.
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Os agricultores/as também reconhecem as implicações de longo prazo do manejo de solo na dinâmica da

água e os riscos potenciais de sua degradação para a agricultura (MERTZ et al., 2009), base do seu modo de

vida. Talvez este, seja um dos motivos para o grande interesse dos agricultores/as em trabalhar com as práticas

de manejo propostas pelo SAAE.

A assertividade das práticas implantadas pelo projeto do SAAE pode ser aferida pelo reconhecimento

dos benefícios advindos delas por mais da metade dos agricultores/as. Algumas práticas, especialmente as mecânicas

como a construção de barraginhas e terraços, apontadas como as que promoveram maiores benefícios (Figura

4), já eram conhecidas por alguns agricultores/as, mas não era implantado por falta de recursos financeiros e por

isto o projeto também foi considerado importante para alguns.

A não observação de benefícios por quase 50% dos agricultores/as foi atribuída principalmente à escassez

de chuva, atípica na região. Em 2014, parte do período de implantação do projeto, foi o ano mais seco do

período, choveu apenas 800 mm (Figura 5), bem abaixo da precipitação média anual.

Figura 5. Soma das precipitações nos anos referentes à execução do projeto, Viçosa-MG, Brasil.
Fonte: Boletim Meteorológico da Universidade Federal de Viçosa. (Estação meteorológica mais próxima de Coimbra-MG).

A não observação de benefícios em anos de pouca chuva pode estar apontando, apesar da assertividade,

a insuficiência das práticas propostas pelo SAAE para mitigar o problema da escassez de água. Que outras

práticas podem ser empregadas? O caminho parece ser implantar mais e outras práticas vegetativas, embora a

maioria dos agricultores/as não tenham observado benefícios relacionados ao plantio de árvores (Figura 4) e a

maioria tenha indicado como a prática mais problemática. Sabe-se, entretanto, que as práticas vegetativas são

mais difíceis de serem implantadas e demoram mais a dar retorno, porém, são elas que garantem benefícios mais

persistentes e mais diversos (TUNDISI; TUNDISI, 2010; TAMBOSI et al., 2015). Não por acaso, das seis

práticas que os agricultores/as manifestaram desejo de realizar no futuro e que consideram beneficiar a dinâmica
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de água, quatro referem-se a práticas vegetativas (plantar mais árvores nas pastagens, plantar árvores frutíferas,

retirar o eucalipto e revegetar os morros com árvores nativas).

Neste estudo alguns agricultores/as plantaram eucaliptos em suas propriedades enquanto outros pretendiam

retirá-los, devido à percepção do seu elevado consumo de água. Esta falta de consenso também é presente na

literatura, existem estudos como o Salemi et al. (2013) que ao compararem a floresta nativa com eucalipto

demostraram que a precipitação convertida em vazão foi semelhante. Embora existam diversos trabalhos relatando

os efeitos negativos em ecossistemas ribeirinhos e bacias hidrográficas (MORRIS et al., 2004; RUWANZA et

al., 2013; DZIKITI et al., 2016; AMAZONAS et al., 2018), pelas altas taxas de evapotranspiração quando

comparadas com a espécie nativa (LE MAITRE; VERSFELD; CHAPMAN, 2000).

Quanto à revegetação dos topos de morros, sabe-se que eles são a área de recarga dos rios e córregos.

O novo código florestal (Lei 12.651 de 2012), em uma decisão política, mudou a definição de morro das áreas

de preservação permanente (APPs). Assim, o critério de altura (100 m ao invés de 50 m) associado ao critério

de declividade para defini-los, exclui o terço superior de muitos morros das APPs o que pode interferir no ciclo

hidrológico, em processos como infiltração e escoamento superficial das águas, por exemplo, (TAMBOSI et al.,

2015).

Os terraços e as barraginhas foram reconhecidos como práticas eficientes na contenção da erosão, no

aumento da água no solo e na diminuição da perda de nutrientes e por isto devem ser considerados no planejamento

do manejo ambiental e do uso da terra em bacias hidrográficas (BARROS et al., 2006; VANCAMPENHOUT

et al., 2006; WEI et al., 2016). 

No entanto, os benefícios de tais práticas não são duradouros, principalmente devido à rápida perda da

capacidade de armazenamento de água por meio da sedimentação, caso não haja manutenção (HOOKE;

SANDERCOCK, 2012; ARNÁEZ et al., 2015). Isso foi identificado nas falas dos agricultores/as que apontaram

a perda dos benefícios das barraginhas e terraço pela falta de manutenção. Problemas relacionados à baixa

qualidade dos arames e mourões utilizados nas cercas para proteger as áreas de APPs, foram identificadas nas

falas das/dos agricultores/as. Estes problemas podem estar relacionados com os critérios de cotação, que muitas

vezes não permite avaliar com antecedência a qualidade dos materiais.

Para as práticas vegetativas foram feitas críticas relacionadas à qualidade das mudas, segundo eles/elas

pareciam “velhas”, e ainda apontaram a necessidade de acompanhamento do crescimento delas. Foram relatados,

por exemplo, ataques de formigas nas mudas provocando seu desfolhamento. As formigas são incomodo durante

o processo de plantio de arvores, mas pode ser feito controle com barreiras físicas com materiais de baixo custo

para sua confecção e implantação, a saber: coroamento com palha seca, cones plásticos, cilindros de garrafas

pets (MORESSI et al., 2007).

No entanto percebe-se que várias agricultoras/es atribuíam apenas aos profissionais do SAAE a

responsabilidade com as tarefas relacionados ao projeto. Esta percepção pode indicar que as funções de todos
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os sujeitos envolvidos (agricultores/as e técnicos do SAAE) não foram claramente dialogadas e construídas com

os participantes. Com isso, parece que nem o SAAE e nem os agricultores/as se responsabilizaram pelas tarefas

de manutenção das práticas mecânicas e nem pelo acompanhamento do crescimento das mudas. No entanto, o

apoio institucional para fomentar o diálogo, durante e após implantação do projeto é importante para manter o

engajamento de todos os envolvidos e estimular para que os melhores resultados sejam alcançados (BUYTAERT

et al., 2014).

A falta de incentivos e informações são os principais fatores não apenas para impedir que alguns agricultores/

as invistam em medidas de conservação do solo (TESFAYE et al., 2016), mas também para que deem

continuidade às práticas. A capacitação dos agricultores/as para que eles deem continuidade às ações desenvolvidas

em suas propriedades por órgãos públicos é importante para o bom desempenho das mesmas (PARROTTA,

2010). Além da capacitação, como as medidas de conservação do solo são destinadas em longo prazo, a oferta

de incentivos pode também ser importante não só para a adoção de tecnologias (DABA; RIEGER; STRAUSS,

2003), mas também para ajudar na manutenção daquelas implantadas.

Uma forma de incentivo é o pagamento de serviços ecossistêmicos que tem sido implementada em

diferentes partes do mundo, particularmente na América Latina, inclusive no Brasil, mas ainda em casos

muito específicos (CANOVA et al., 2019; GRIMA et al., 2016). Entretanto, há uma variedade de maneiras

pelas quais o pagamento ou o reconhecimento da prestação de serviços podem ser implementados. A

melhor forma precisa ser encontrada a partir dos diálogos com os agricultores/as e suas organizações e

instituições públicas e/ou privadas envolvidas com as ações de conservação e ou restauração ambiental

(GRIMA et al., 2016).

A maioria dos agricultores/as perceberam falhas na implantação do projeto e alguns deles sugeriram

práticas que não foram planejadas pelos órgãos responsáveis pelo projeto. Portanto, o reconhecimento dos

agricultores/as como geradores de conhecimento e a participação desde a fase do planejamento do projeto,

execução e acompanhamento são cruciais. Ao mesmo tempo é preciso incluir ações que permitam a constante

troca de saberes, a aprendizagem conjunta e a geração de novas soluções mais integradas, para que a agricultura

se torne sustentável e resiliente (PARROTTA, 2010; BUYTAERT et al., 2014; ÐÛMANE et al., 2018).

CONCLUSÕES

A maioria dos agricultores/as possui consciência da importância das práticas de manejo do solo para

reduzir a erosão e aumentar o volume de água nas nascentes.

Dentre as práticas implantadas pelo SAAE, os terraços e as barraginhas foram reconhecidos pelos

agricultores/as como as práticas mais eficientes no controle da erosão do solo. No entanto, parece que as

mesmas não foram suficientes já que muitos agricultores/as não observaram benefícios das práticas durante

período de escassez de chuva.
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Houve críticas à falta de acompanhamento dos trabalhos e da manutenção de algumas técnicas utilizadas.

Houve também sugestão de práticas que seriam importantes para melhorar a dinâmica da água na microbacia.

Dentre elas, o plantio de mais árvores, curvas de nível mais profundas e direcionamento da água para as barraginhas.

Estas sugestões poderiam ser incorporadas através da construção compartilhada dos projetos.

A participação das/os agricultoras/es em todas as etapas, desde o planejamento e mesmo após o

encerramento do projeto, precisa ser incluída nos projetos de conservação e restauração ambiental. O processo

de concepção dos projetos deve estabelecer em um ambiente dialógico de socialização e construção constante

do conhecimento.  Durante os diálogos temas como a possibilidade de pagamento por serviços ecossistêmicos

podem ser pautados e discutidos como uma forma de incentivar o engajamento dos agricultores/as na adoção e

manutenção de práticas voltadas para a conservação e aumento dos recursos hídricos pelo SAAE.
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